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Resumo 

 
Conhecer a história é importante para que se possa aprender com os acertos, 

evitar cometer os mesmos erros do passado e, com isso, fazer previsões acerca do 
futuro. A publicidade e a propaganda possuem a peculiaridade de retratar em suas peças 
as características sócio-econômicas de cada época em que é veiculada. Apesar disso, 
inexiste em Goiás uma publicação que retrate a trajetória dessa profissão. Esse projeto 
visa sanar essa ausência, resguardando em suas páginas a história desse ofício que 
influencia cotidianamente a vida de cada cidadão goiano.  
 

Abstract 
 

Knowing the history is important to learn with the hit, avoid commit the 
same mistakes of the past and, herewith, make previsions about the future. The 
advertising and the propaganda own the peculiarity to portray in your advertisements 
the social and economic characteristics of each age. Although, there is not any 
publication in Goiás that portrays the trajectory of this profession. This project aim to 
heal this absence, circumspect the history in its pages this work that influences the life 
of each Goiás citizen everyday. 
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Relato 

 

A publicidade e a propaganda é um dos principais instrumentos de 

divulgação utilizados por governos e empresas para divulgarem as suas idéias e 

produtos. Ela profissionalizou-se e teve seu uso difundido pelo mundo a partir do século 

XIX, juntamente com a popularização da imprensa, que passou a ser nesses idos seu 

principal meio para difusão da mensagem.  

No Brasil essa relação ocorreu de forma intrínseca. Uma vertente da 

publicidade, a propaganda política, destacou-se nas páginas dos periódicos no princípio 

de sua circulação em território brasileiro. Circulação essa que foi permitida apenas após 

a transferência da família real portuguesa para terras tupiniquins nos idos de 1808. A 

propaganda política ocorria através da divulgação de artigos fervorosos difamando e ou 

enaltecendo os pares políticos da época, seja ela governo ou oposição, de acordo com os 

interesses dos autores dos artigos. Característica que perdurou e ainda perdura na 

imprensa brasileira, e que pode ser facilmente constatado nos artigos e relatos 

divulgados e produzidos no estado de Goiás ao longo de sua história. Inúmeros 

periódicos que circularam em território goiano abordaram esse tema em suas páginas, 

como o primeiro jornal da então província de “Goyaz”, O Matutina Meyapontense4, que 

surgiu em 1830 na então cidade de Meia Ponte, hoje Pirenópolis, e tantos outros. 

Porém a publicidade e a propaganda nos periódicos não se deteve apenas na 

sua vertente política. Não tardou para que os primeiros anúncios, em formato 

classificados, fossem publicados nos mesmos. O primeiro anúncio goiano foi veiculado 

no jornal O Matutina Meyapontense em 1830 (vide anexo 1), e tratava de uma loteria 

beneficente que seria realizada em benefício do Hospital de Caridade de São Pedro de 

Alcântara. 

Entretanto Goiás sofria com o isolamento logístico e comunicacional. 

Totalmente desconhecido em âmbito nacional no século XIX e princípio do século XX, 

era comum na imprensa das demais regiões brasileiras a afirmação que a capital goiana 

é Cuiabá. No meio político federal era apenas um rincão longínquo e esquecido, que 

merecia parcos recursos governamentais. Era sublimemente ignorado. Não tinha sequer 

deferência em uma publicação anual promovida pelo Ministério da Fazenda sobre os 

estados brasileiros. A publicidade goiana desempenhou um importante papel para 
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alterar essa incômoda situação . Destaca-se a atuação de uma revista que foi produzida 

para a defesa do interesses do estado e a sua elucidação, divulgando suas riquezas e 

costumes, em especial para os cidadãos da cidade do Rio de Janeiro. Possuía o nome de 

A Informação Goyana e circulou entre os anos de 1917 a 1935, com apoio do governo 

goiano, e teve grandes êxitos em sua empreitada. Foi um dos maiores defensores da 

consolidação e ampliação do sistema ferroviário em território goiano, que foi 

importantíssimo para impulsionar o desenvolvimento econômico desse território. Além 

desses marcos de grande relevância prestados a Goiás por essa revista, outro fato a 

marca para a publicidade goiana: nela foi detectado o primeiro registro de anúncio como 

habitualmente conhecemos, veiculado em 15 de novembro de 1917. Tratava-se de um 

anúncio da Companhia Nacional de Carne Exangue, com sede no Rio de Janeiro. (vide 

anexo 2) 

A atividade publicitária ao longo do seu desenvolvimento no estado de 

Goiás todavia não rompeu o elo com o jornalismo e com a política. Seguindo a linha de 

divulgação adotada pela A Informação Goyana, na década de 1930 foi criado pelo 

governo goiano  o Departamento de Expansão Econômica e Propaganda que 

impulsionou a comunicação governamental estadual. Dirigido pelo jornalista Joaquim 

Câmara Filho ela foi criada com o intuito de divulgar ao país as intensas transformações 

que o estado estava passando, cujo ápice foi a construção de uma nova cidade, Goiânia, 

para ser a nova capital estadual. 

Mas apesar dos avanços profissionais verificados até então ainda não existia 

nenhuma empresa que oferecia profissionalmente trabalhos de propaganda. A primeira 

tentativa de abertura de uma agência de propaganda em Goiás deu-se, segundo Zander 

Campos5, sob o nome de Organizações Caçula, apenas em 1953, quatro décadas após a 

abertura da primeira empresa do gênero do país. Essa iniciativa que não obteve êxito 

partiu de Isorico Barbosa de Godoy e do fotógrafo Hélio de Oliveira, funcionários do 

jornal O Popular, nem chegou a ser registrada na Junta Comercial porque teria 

funcionado por apenas três meses. 

 Durante entrevista feita para o desenvolvimento desse trabalho com Walter 

Menezes, jornalista e atual presidente da Associação Goiana de Imprensa, foi obtido 

uma informação que contraria as poucas publicações que relatam partes da história da 

publicidade goiana. Ele fundou no ano de 1956 a primeira agência de publicidade e 
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propaganda da cidade de Goiânia, a WM Publicidade. Tal informação contraria os atuais 

registros que afirmam que a Cannes Publicidade, de propriedade de Zander Campos foi 

à primeira empresa desse segmento da comunicação na capital estadual. A Cannes 

Publicidade foi de fato a primeira agência de publicidade que funcionou, e ainda 

funciona, nos moldes como a publicidade é hoje conhecida, subdividida em 

departamento de atendimento, planejamento, criação e mídia. 

Após a abertura da WM Publicidade a profissão começou a ganhar 

contornos oficiais. No ano seguinte, em 1957, é fundada nos recintos da Associação 

Goiana de Imprensa a Associação Goiana de Propaganda. Essa entidade teve como 

fundador e presidente Isorico Barbosa de Godoy e dois vice-presidentes, Walter 

Menezes e Zander Campos. (vide anexo 3) 

Uma década depois a propaganda goiana, formada por profissionais 

autodidatas já que não havia em Goiás uma instituição de ensino voltada para o ensino 

de Publicidade e da Propaganda, que surge apenas em 1997 na Faculdade de 

Comunicação e Biblioteconomia da Universidade Federal de Goiás, começa a se 

destacar nacionalmente. Segundo Antônio Eustáquio, um dos entrevistados e 

proprietário da Taquinho Produções, Goiânia durante as décadas de 70 e 80 era 

reconhecida como um centro nacional de filmes e cujas empresas eram extremamente 

premiadas, a ponto de empresas goianas ganharem na categoria Centro-Leste, na qual 

Goiás é categorizado, do Prêmio Profissionais do Ano promovido pela Rede Globo, 

90% dos prêmios. Além de diversas indicações para prêmios internacionais. Esse 

destaque foi gradativamente se esvaindo com o desenvolvimento de novas tecnologias, 

em especial com o advento e a popularização das câmeras de vídeo, pois houve perda de 

qualidade nas produções audiovisuais. Essa perda de qualidade advém principalmente 

por conta dos veículos de comunicação, que passaram a ceder gratuitamente a produção 

dos comerciais, associado a verbas destinadas a propaganda cada vez menores. 

O surgimento de outras tecnologias também revolucionou o mundo da 

propaganda. Trata-se do uso da informática, mais especificamente do computador. 

Segundo Hamilton Carneiro, publicitário e proprietário da Stylus Propaganda, esse 

equipamento trouxe ganhos de produtividade às agências de propaganda, porém foi e 

ainda é em vários casos mal-utilizado por vários profissionais: o trabalho intelectual dos 

profissionais, indispensável para culminar em um processo criativo, um dos primordiais 

produtos da propaganda, é preterido ante a função desempenhada pelo computador. 

Ressalta-se que essa incoerência não é detectada exclusivamente em Goiás, nos demais 



 

mercados publicitários nacionais e até mundiais ainda é verificado esse uso incorreto da 

tecnologia. 

A importância do setor de propaganda em Goiás cresce a cada ano, 

impulsionada principalmente pelo processo de industrialização estadual que se 

fortaleceu na década de 1990, alterando gradativamente exclusiva dependência 

econômica dos processos agro-pastoris. Processo esse que é auxiliado pela propaganda, 

que contribui para estimular o desenvolvimento econômico desses empreendimentos e 

por conseguinte do próprio estado. Ressalta-se que há também benefícios para a 

publicidade que aos poucos abandona a produção quase exclusiva de propagandas de 

varejo, aumentando a participação de campanhas institucionais. 

Novas batalhas devem ser enfrentadas para essa trajetória de crescimento 

seja mantida. Entre elas a busca de estimulo aos grandes complexos industriais aqui 

instalados a utilizar os serviços publicitários locais em vez de buscarem agências de 

propaganda de outras regiões brasileiras, fato que ainda é comum ocorrer. O sistema de 

televisão digital também é outro item que as agências locais terão que aprender a lidar 

que revolucionará a publicidade. Ela permitirá a convergência do sistema televisivo com 

o sistema de telefonia, em especial a móvel, além de trazer consigo a interatividade e a 

pulverização da audiência. 

Essas oportunidades de desenvolvimento são fascinantes e englobam 

grandes desafios, que apenas com o tempo irá dizer como melhor lidar e moldar esse 

sistema. O projeto de iniciação científica (PIBIC) encontra-se em desenvolvimento, 

ainda elucidando a trajetória que a publicidade e a propaganda trilharam em Goiás ao 

longo de sua atuação. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 

 



 

ANEXOS 
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Anexo 2 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

Anexo 3 
 
 

 
 

(Fonte: Jornal da AGI – p.9, dezembro/2001) 
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